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Aspectos Técnicos



• Uma rampa?

• Um banheiro com barras e porta com giro para
fora?

• Banheiro com Placa em Braille?

• Uma vaga demarcada?

• Piso tátil na calçada?
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CONSULTE 

A NORMA!!!
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3



• Destacou o conceito de desenho universal

• Enfatizou o princípio dos dois sentidos e 
os contrastes visual (legibilidade, 
luminância, crominância) sonoro e tátil

• Iluminação ganhou destaque como 
premissa para a acessibilidade

• Enfatizou a sinalização visual com a 
aplicação de pictogramas, sinalização de 
portas e passagens
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• Ampliou a utilização para um maior grupo de  
pessoas e incluiu novos símbolos: atendimento 
preferencial (gestantes, pessoa com criança no 
colo, pessoa idosa, pessoa obesa, pessoa com 
cão guia, pessoa com mobilidade reduzida) 

• Detalhes arquitetônicos: soleiras, puxadores e 
maçanetas, barras de apoio para banheiros e 
portas, corrimão para rampas e escadas, 
sinalização de emergência e alarmes, dimensão 
do  sanitário acessível, entre outros
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Possibilidade e condição de alcance, percepção e
entendimento para utilização, com segurança e
autonomia, de espaços, mobiliários,
equipamentos urbanos, edificações, transportes,
informação e comunicação, inclusive seus
sistemas e tecnologias, bem como outros serviços
e instalações abertos ao público, de uso público
ou privado de uso coletivo, tanto na zona urbana
como na rural, por pessoa com deficiência ou
mobilidade reduzida



As Leis determinam 
o que deve ser 

acessível

A NBR mostra 
como fazer 

tecnicamente

Espaços

e 

Serviços acessíveis
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Qual?

QUAL?

QUAL?

Qual?

Qual?

Qual?

Qual?

QUAL?

QUAL?
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Faço o que 
posso...é 

muita 
exigência!

Ninguém vai 
usar mesmo! 

Assim eu 
consigo 

aprovar o 
projeto.

Está bom 
assim...não 

precisa de tudo 
isso!

É caro 
demais!



Lembre-se! Não existe:

• Níveis de acessibilidade

• Mais ou menos acessível

• Acessibilidade moderada
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Fonte: Internet
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Foto Bernadete Lula

Foto Bernadete Lula
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X
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NOTA TÉCNICA no 413/2010/CGIJF/DENATRAN e PARECER CONJUR/MCIDADES no 282/2010

Sinalização Vertical (Resolução CONTRAN 304/08)

Sinalização horizontal e vertical  (Resolução CONTRAN 303/08)

Foto Bernadete Lula
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Foto CAOP Inclusão
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Circulação
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X X

 A rampa precisa de, aproximadamente,  7 a 8 vezes o espaço 
ocupado por uma escada!.
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REFORMA

NOVOS Todo banheiro acessível deve, 
obrigatoriamente, ter lavatório!
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Símbolo internacional de acesso

Fonte: Internet



Sinalização
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... “Não são as pessoas que são portadoras de 
deficiência e sim as edificações, transportes, 

praças, as cidades em geral, que são planejadas e 
projetadas com conceitos ultrapassados, 

ineficientes para o uso do homem”. 

José Almeida Lopes Filho

arquiteto



Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP)

Núcleo de Atuação Especial em Acessibilidade

(61) 3366-9126

Maria Bernadete Lula de Menezes Cruz

Arquiteta e Urbanista
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